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    Dedicatórias


    Ao João, o meu amor, que sempre está presente, quando eu caio e quando eu voo, sempre orgulhoso de mim, apoiando-me, amando-me. Amo-te Gatinho!!


    À minha família, que sempre, SEMPRE me apoia, mesmo nas ideias mais malucas.


    À minha melhor amiga Nexy, que sempre esteve presente, mesmo estando a quilómetros de distância e com um fuso horário diferente.


    À Lenise, que me segura as pontas no trabalho sempre que decido ir embora, que sente as minhas histórias ainda mais do que eu.


    À Florbela, que sempre diz que sou especial e que vou poder fazer tudo o que quiser na minha vida.


    À Sara, que foi a primeira pessoa a acreditar que eu faria um livro, dando-me uma caneta em 2020 para os autografar.


    A todos os que seguiram os meus diários online, enviando mensagens ou ligando durante o meu Camiño.


    A todos os peregrinos que se cruzaram connosco durante esta jornada.


    À professora Helena Aleixo pelo contributo nesta edição portuguesa.


    E por último, mas não menos importante, à Luz… por aceitar a minha presença no seu Camiño, por me aguentar 12 dias sem enlouquecer, por me apoiar, por me fazer perceber o que tenho e o que posso conseguir, por estar lá , pelas lágrimas, pelas gargalhadas, pelos abraços, pelo amor. Que alma bonita és tu!

  


  
    Capítulo 1

    Dia zero


    Sentada na Leitaria Quinta do Paço no Porto à espera da Luz, com a mente distante, pensamentos e ideas a atropelarem-se mutuamente, tínhamos reserva para as 17h e cheguei 2h mais cedo. Nervosismo, ansiedade ou pura adrenalina, na realidade já não conseguia distinguir que sentimentos eram.


    Pedi ao empregado de mesa uma simples limonada, sem ter a certeza do porquê de tal escolha, porque na realidade o que eu queria era um Licor Beirão.


    A Luz estava hospedada num hotel perto desta pastelaria, muito famosa pelos seus eclairs, que segundo eles afirmam são os melhores e mais antigos do Porto. Com a decoração em azul e branco, o espaço era agradável e estava bem situado entre a Livraria Lello e a Igreja do Carmo. Apesar de ser uma tarde de terça-feira, a confeitaria estava cheia de gente, principalmente turistas espanhóis.


    O Porto tinha sido gentil comigo nos últimos quatro dias. Tive a oportunidade de me deliciar com óptima comida, passei tempo com os meus sogros, mostrei a cidade à Luz, voltei a conectar-me com uma das minhas melhores amigas e desconectei-me da frenética Londres.


    A vida em Londres anda tão rápido que todas as outras cidades em comparação parecem pacíficas. Para além de todo o stress de uma cidade movimentada, uma semana antes de vir para o Porto, quando estava a terminar uma visita a um dos prédios pertencentes ao portfólio da empresa para a qual trabalho, assisti a três pessoas serem assaltadas e esfaqueadas à minha frente. Ainda estava a recuperar do choque e do medo que a situação me tinha causado. Na verdade, tinha sido uma boa ideia vir mais cedo para Portugal, ter alguns dias antes de iniciar o Camiño para me concentrar neste desafio e deixar para trás o stress dos últimos dias.


    O Camiño! Porquê o Camiño? Estava há semanas a tentar entender porque tinha decidido fazer tal coisa.


    Voltando a Julho, encontrei a Luz para ajudá-la em algumas questões de trabalho. Ambas trabalhamos para a mesma empresa, mas em áreas diferentes. Eu sou responsável pelo departamento de Higiene & Segurança de trabalho, e a Luz é Gerente de Operações para um dos nossos clientes. Conhecemo-nos há alguns anos, mas o nosso relacionamento era principalmente baseado no trabalho e em esporádicos encontros sociais que a empresa promovia. Sempre fomos educadas, simpáticas e agradáveis uma com a outra, mas não éramos amigas.


    Não me lembro como começou a conversa, mas sei que íamos a um dos edifícios do portfólio da Luz. Estávamos na Piccadilly Line juntamente com a Lenise, uma amiga e colega de departamento.


    A Luz parecia cansada e eu perguntei-lhe se tinha férias marcadas para breve. Respondeu-me que estava a planear fazer o Camiño de Santiago, mais propriamente a rota do Camiño Português da Costa, em Outubro.


    Há algum tempo que eu pensava no assunto, mas talvez estivesse com medo de dar o primeiro passo e sem pensar duas vezes, disse-lhe:


    - “Perfeito! Eu vou contigo!”


    A Luz olhou-me surpreendida com a minha reacção, mas é gentil e educada e talvez por isso tenha aceitado, sem fazer qualquer outra pergunta. Passou-me as datas em que estava a pensar ir, e eu prometi-lhe que entraria em contato com ela em breve com a confirmação das minhas férias. Continuou sorrindo e consentindo positivamente com a cabeça, sem fazer qualquer comentário, enquanto na minha mente eu já me imaginava de mochila às costas algures entre Portugal e Espanha.


    -“Já viste que acabaste de te oferecer para ir de férias com a Luz, tens noção disso?” – perguntou-me a Lenise quando saímos do prédio, completamente surpresa com a minha atitude.


    -”Eu sei que talvez me tenha precipitado um pouco, mas sempre quis fazer isto. Esta é a oportunidade que eu procurava! E enfim, a Luz é super tranquila, tenho a certeza que nos vamos divertir.”- respondi ignorando por completo as preocupações da Lenise.


    -“Só estou a pensar se ela quer realmente ir contigo… Se quererá fazer este tipo de viagem na tua companhia.” – disse a Lenise olhando-me de frente.


    -”E porque não?” – perguntei enquanto já conferia alguns detalhes sobre o Camiño no meu telemóvel.


    Duas semanas depois, enquanto estava a ir para o trabalho, uma senhora com dois bastões de caminhada cruzou-se comigo na saída do metro.


    Sem hesitar, tirei-lhe uma foto e enviei para a Luz:


    “É um sinal! xx”


    A Luz respondeu-me com um simples:


    “Ahahahah, xx”


    A Lenise continuava a dizer-me que eu deveria ter a certeza que a Luz não se importava de me ter como companheira de viagem, mas eu ignorava todos os seus conselhos, seguindo firme na minha ideia e respondendo sempre o mesmo: -“E por que não?”


    Reunimo-nos algumas vezes para elaborar o nosso plano, íamos preparando todo o equipamento, verificando a rota a fazer, marcando voos, fazendo anotações dos Albergues, e preparando-nos fisicamente com muitas caminhadas e exercícios.


    Nem por uma vez perguntei à Luz se estava feliz por a acompanhar. Nem por uma vez pensei na possibilidade de não ir. Tudo se encaixou tão bem que eu não senti motivo para fazer perguntas.


    Outubro chegou rápido como uma bala, e de repente lá estávamos nós, prontas para embarcar nesta aventura.


    Sentada aqui e agora, refletindo sobre os últimos 4 meses, penso em todas as perguntas que deveria ter feito antes.


    Perguntas que deveria ter feito à Luz, mas essencialmente perguntas que deveria ter feito a mim própria.


    O que é que o Camiño tem, que faz com que todas as pessoas falem sobre ele?


    Porque é que eu estou a fazer isto?


    Porque é que estou nesta aventura com a Luz? Porque é que a Luz tem que vir comigo?


    Será que estou física e mentalmente preparada para este desafio?


    Alguns amigos perguntaram-me se estava a fazer isto por motivos religiosos… Quando lhes disse que estava na procura de uma conexão espiritual mais elevada, olharam para mim ainda mais intrigados com a minha resposta.


    Essa era a única coisa que tinha definido na minha mente, queria aprofundar o meu nível espiritual.


    Desde criança que tive essa ligação com o mundo místico, com o não físico, com outros tipos de manifestações que o Universo nos pode dar. Durante a pandemia comecei a explorar muito mais o assunto, passando horas a estudar e a fazer cursos em disciplinas como reiki, tarot e life coaching.


    No seguimento desses estudos, fazer o Camiño parecia a coisa mais lógica a fazer, como uma progressão pessoal natural na evolução da minha jornada.


    Lógica para quem? Porque agora para mim parecia totalmente ilógica…


    O empregado de mesa veio pela terceira vez à minha mesa para me perguntar se a minha limonada estava boa, penso que se apercebeu que eu não havia bebido nada.


    Mantive-me a escrever notas soltas no meu diário de viagem, mas na realidade a minha mente estava longe. Nem me tinha apercebido que as 2 horas tinham passado e de repente a Luz estava do lado de fora da pastelaria a acenar-me.


    A Luz chegou feliz e confiante, o seu humor estava alto e completamente o oposto da minha situação melancólica.


    -”Estás pronta?” – perguntou-me enquanto limpava o rosto da chuva.


    Acenei com a cabeça, pagando a limonada ao rapaz que me a tinha servido.


    De seguida, apanhámos o autocarro para o nosso Albergue numa paragem mesmo em frente à pastelaria. Durante a viagem de 20 minutos, conversámos sobre a Luz e o tempo que ela passou com a sua família durante aquele dia. A família da Luz estava no Porto a fazer uma viagem cultural com alguns outros amigos de Valência. A Luz é colombiana mas mudou-se para Espanha com a sua família há muitos anos atrás, a sua família vive até hoje na cidade de Valência. As histórias do dia da Luz foram uma distração MUITO bem-vinda para o meu momento de reflexão.


    O nosso Albergue situava-se na Boavista, um bairro residencial do Porto. Uma menina tailandesa, com um inglês débil, completou o nosso check-in. Conseguimos o nosso primeiro carimbo nas credenciais. As credenciais do peregrino são usadas como forma de comprovar que os peregrinos passaram nas rotas indicadas. Sem essa prova, os peregrinos não conseguem levantar a Compostela, o diploma que confirma que o peregrino concluiu o Camiño com sucesso.


    O Albergue era realmente muito bom, haviam apenas 4 camas por quarto e o nosso chuveiro e casa de banho eram compartilhados com outro quarto, bastante luxuoso comparado com os relatos sobre outros albergues.


    Enquanto eu estava a analisar tudo ao pormenor, levantando pontos de interrogação, a Luz continuava a sorrir e a dizer que o Albergue era óptimo e como as coisas tinham mudado desde o seu último Camiño.


    A Luz já havia completado dois Camiños antes, e eu queria saber como é que ela estava tão entusiasmada por fazer mais um?


    Será que a minha mente não estava preparada para esta experiência?


    Será que deveria contar-lhe que queria fazer isto mais do que qualquer outra coisa, mas a minha ansiedade não me estava a permitir aproveitar o momento?


    Quando chegámos ao nosso quarto, já lá estava outro peregrino. Apresentamo-nos e ele partilhou a sua história conosco. Juan vinha a pé de Lisboa e agora estava prestes a terminar o seu Camiño no Porto, planeava completar a viagem até Santiago no próximo ano. Na verdade, saber a motivação dos outros estava a ajudar-me a relaxar, a atmosfera do albergue e ouvir as experiências e o entusiasmo das outras pessoas começaram a acalmar as minhas preocupações.


    Começamos a desfazer as malas do fim de semana que passámos no Porto para ter a certeza de que estávamos a levar apenas o essencial para o Camiño.


    Aqui está a lista do que eu tinha na minha mala:


    •Kit de primeiros socorros


    •Um conjunto de pijama


    •Uma capa de chuva


    •Um casaco desportivo


    •Dois pares de calças de caminhada


    •Duas t-shirts


    •Um par de chinelos


    •Três pares de meias e três pares de cuecas


    •Um par de sapatos de trekking


    •Itens essenciais de higiene pessoal, como: escova de cabelo, pasta de dentes, escova de dentes, corta unhas, desodorante, shampoo, gel de banho, creme diário, lentes de contato


    •Uma toalha de microfibra


    •Um saco de cama


    •Óculos de sol


    •Tablet


    •Carregadores eléctricos


    •Uma lanterna de cabeça


    •Um bloco de notas


    •Passaporte, carteira, caneta, telemóvel


    •Dois bastões de caminhada


    •Garrafa de água de 1 litro


    Consegui condensar os meus pertences nos recomendados 10% do meu peso, e a mochila não estava nada pesada.


    Para o jantar comprámos umas sopas do supermercado mais próximo e começámos a planear o dia seguinte.


    Ouvir a Luz tão confiante de que esta seria uma experiência incrível foi emocionante e assustador ao mesmo tempo. Mas finalmente criei coragem para lhe perguntar:


    -“Como é que tu já fizeste dois Camiños e estás aqui novamente tão feliz por fazer outro?” – interrompi-a enquanto ela comia a sua sopa.


    -“Porque o Camiño sempre te dá as respostas que


    precisas…” – sorriu com os olhos dançando.


    Esta não era a resposta que eu esperava, mas na verdade acalmou-me. O Camiño dará as respostas que eu preciso, e elas virão num determinado momento durante esta jornada, só tinha que manter a calma e aproveitar o momento.

  


  
    Capítulo 2

    Dia um


    Acordei às 5h30 da manhã com uma enorme tempestade rugindo lá fora.


    O Instituto Meteorológico Português enviou um alerta para a região do Porto devido aos fortes ventos e à chuva intensa.


    Enquanto a Luz ainda dormia, tirei um momento para meditar e fazer a minha lista de gratidão.


    Tomámos o nosso pequeno-almoço no Albergue com alguns outros peregrinos, e tive que fazer um esforço para conseguir comer alguma coisa. O meu estômago estava a sentir a minha ansiedade. Era como se eu fosse a pessoa mais nervosa da sala, todos pareciam tão relaxados e felizes.


    Um velho peregrino pediu-me para ajudá-lo com a sua lanterna de cabeça, percebi que as minhas mãos tremiam. Levou-me algumas respirações para me acalmar e tranquilizar a minha mente para a hora da partida.


    Às 8h30 em ponto apanhámos as nossas mochilas e saímos do Albergue, estava chuviscando e havia muita humidade no ar. O nosso destino era Labruge e a rota incluía Matosinhos, Leça da Palmeira e Angeiras na lista.


    Enquanto caminhávamos pela Avenida da Boavista, a chuva ficou mais forte e eu tive as minhas primeiras dúvidas, a minha mente corria com perguntas:


    -“Será que vou conseguir fazer isto?”, “Qual é o objetivo principal de tudo isto?”, “Porque é que eu preciso caminhar para me conectar?”.


    A Luz continuava a mostrar aquela confiança do dia anterior, no entanto não estava muito faladora, talvez perdida nos seus próprios pensamentos.


    A interminável rua da Avenida da Boavista trouxe-nos Matosinhos, ao ver o mar, o nosso estado de espírito mudou radicalmente.


    Estávamos a manter um bom ritmo e fiquei feliz em ver que entre nós as coisas também estavam a ir bem. A conversa fluía e estávamos a aprender um pouco mais sobre cada uma.


    O cheiro do oceano, o vento frio nos nossos rostos, a chuva a cair sobre nós, percebi o quão livre estaria durante este Camiño e a minha disposição mudou naquele momento.


    Em Matosinhos tínhamos um checkpoint para obter mais um carimbo nas nossas credenciais. Na verdade, fiquei muito surpresa ao ver como o Camiño era organizado, isso dava-me uma sensação reconfortante.


    Mais tarde, em Leça da Palmeira encontrámos outro posto de controlo.


    Uma senhora chamada Eduarda recebeu-nos à entrada do edifício. Era amigável e muito faladora.


    Enquanto estávamos a resolver as credenciais, deu-nos alguns mapas e panfletos de restaurantes.


    A Eduarda parecia estar na casa dos 50 ou 60 anos. Estava vestida com umas calças de ganga escura, uma camisa branca e um casaco de couro castanho, parecia ser muito moderna para a sua idade.


    -”De onde são?” - perguntou-me por detrás da mesa do balcão.


    -“Eu sou portuguesa e a minha colega é da Colômbia.” - respondi-lhe, tirando a minha credencial da mochila para permitir que colocasse mais um selo.


    -“Que bom que temos uma portuguesa a fazer o Camiño.” - sorriu - “Tem sido raro ultimamente!”


    - “Eu sou do Alentejo!” - respondi com orgulho.


    -“Alentejo onde?” – percebi um brilho diferente nos seus olhos quando mencionei a região.


    O Alentejo divide-se em Alto Alentejo e Baixo Alentejo e é muito conhecido pelas praias incríveis, belas planícies e uma gastronomia muito saborosa.


    -“Sou natural de uma terra chamada Sonega, situada perto de Porto Covo e Sines.” - esses são normalmente os meus pontos de referência quando falo com pessoas que não conhecem a região, ou


    presumo que não conhecem.


    -“Não acredito!” - olhou-me surpresa - “Eu conheço muito bem a zona, morei em Vila Nova de Milfontes. Fui tão feliz lá…” - a sua voz mudou e eu pude ouvir algum arrependimento nas suas palavras.


    Enquanto eu verificava o novo selo, a Eduarda voltou ao assunto.


    -“Fui tão feliz lá… Trabalhava num hotel, os proprietários eram um casal de idosos que gostavam muito de mim. Queriam que eu me sentisse parte da família, tratavam-me mesmo muito bem…”


    Ficou em silêncio por uns segundos, pegou um copo de água e voltou para perto de nós.


    -”O amor muda tudo. Eu estava feliz, mas então conheci o que eu pensava ser o homem da minha vida. Ele não queria estar no Alentejo e eu voltei para o Norte com ele, casámo-nos e então... bem, as coisas aconteceram assim, não resultou e nós divorciamo-nos.” - Eduarda estava agora a olhar pela janela, evitando fazer contacto visual connosco.


    -“Lamento muito ouvir isso!” - respondi sem saber mais o que acrescentar.


    -“Não lamente!” – prontamente respondeu-me de volta – “Eu fiz a minha escolha e aprendi uma lição. Nunca devemos seguir os sonhos dos outros e deixar as nossas prioridades em espera por alguém.”


    Um comentário muito bom pensei, sem saber o que lhe deveria responder.


    -“Precisamos acreditar que a vida sempre sabe o que é melhor para nós.” - continuou - “Cuidado para não cometeres o mesmo erro que eu.” - sorriu-me e tive vontade de a abraçar. Não o fiz porque pensei que me acharia estranha, mas este foi o primeiro sinal que tive de que o Camiño seria especial e me permitiria sentir emoções que normalmente não sinto.


    Despedimo-nos e iniciámos a viagem até Angeiras, onde almoçaríamos conforme o sugerido pela Eduarda.


    Até chegarmos a Angeiras, caminhámos sempre pelo passeio à beira do oceano, por vezes nos passadiços de madeira, outras vezes na berma da estrada, mas sempre com o barulho das ondas como pano de fundo.


    Fiquei a pensar no que a Eduarda tinha partilhado connosco e puxei o tema para conversa.


    -“Acho que quando amamos alguém fazemos muitas coisas loucas…” – disse pensando nas minhas próprias histórias e em algumas atitudes que tive no passado.


    -“O amor é a coisa mais linda da vida, mas tu não te podes esquecer quem és.” - respondeu-me a Luz com um tom sério.


    -“Achas que ficamos tão cegos por amor que


    realmente nos magoamos para amar os outros?” - era quase uma contradição, mas queria saber a opinião da Luz.
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